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ARTIGOS

A CONTRIBUIÇÃO DE BOURDIEU PARA A 
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO AMBIENTAL DAS 

ORGANIZAÇÕES: A VOZ DAS MINORIAS

BOURDIEU'S CONTRIBUTION TO THE 
ASSESSMENT OF THE ENVIRONMENTAL 

PERFORMANCE OF ORGANIZATIONS: THE 
VOICE OF MINORITIES

RESUMO

Este estudo teve por objetivo analisar a abordagem paradigmática 
pela qual se orientam as pesquisas sobre desempenho ambiental 
das organizações e propor uma nova perspectiva de avaliação que 
contemple as minorias da Gestão da Cadeia de Suprimentos Verde 
(GCSV). Por meio de análise sistemática da literatura, verificou-
se que os trabalhos se dedicaram à mensuração de indicadores e à 
avaliação do desempenho em relação à implementação de práticas de 
GCSV. Identificou-se que os estudos se orientaram pelo paradigma 
positivista, e a perspectiva de avaliação das próprias organizações 
estudadas foram favorecidas pela maioria dos estudos. Em menor 
proporção, seguiu-se a interpretação das organizações clientes e 
dos investidores. Constatou-se que os agentes institucionalizados 
são legitimados para a avaliação do desempenho ambiental das 
organizações, o que não ocorre com os públicos que não pertencem 
às instituições, como no caso de membros da comunidade em geral, 
que, apesar de sofrer as consequências dos impactos ambientais 
das atividades da organização, figuram como dominados no 
campo ambiental e não dispõe de capital suficiente para exercerem 
poder. Este estudo traz contribuições teóricas na medida em que 
propõe a adoção da teoria social de Pierre Bourdieu como uma 
nova abordagem paradigmática para a avaliação do desempenho 
ambiental das organizações a partir do habitus das populações, o que 
resulta em um dispositivo útil à mediação de conflitos ambientais, 
tanto para a prática de gestão como para políticas públicas.
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ABSTRACT

The aim of this study was to analyze the 
paradigmatic approach that guides the 
research on the environmental performance of 
organizations and to propose a new evaluation 
perspective that contemplates the Minorities 
of the Green Supply Chain Management 
(GSCM). Through a systematic analysis of 
the literature, it was verified that the work was 
dedicated to the measurement of indicators 
and the evaluation of performance in relation 
to the implementation of GSCM practices. It 
was identified that the studies were oriented 
by the positivist paradigm, and the perspective 
of evaluation of the own organizations studied 
was favored by most of the studies. To a lesser 
extent, the interpretation of client organizations 
and investors was followed. It was verified 
that the institutionalized agents are legitimized 
for the evaluation of the environmental 
performance of the organizations, which is 
not the case with non-institutional audiences, 
such as the community in general, which 
despite being affected by the environmental 
impacts of the organization's activities, 
figure as dominated in the environmental 
field and do not have sufficient capital to 
exercise power. In this sense, the study brings 
theoretical contributions insofar as it proposes 
the adoption of the social theory of Pierre 
Bourdieu as a new paradigmatic approach 
for the evaluation of the environmental 
performance of organizations from the 
habitus of the populations, which results in a 
useful device for mediation of environmental 
conflicts, both for management practice and 
for public policies.

Keywords: green supply chain management 
(GSCM); environmental performance; 
measurement; positivismo; construtivism.

1 INTRODUÇÃO

O atual modelo de desenvolvimento 
econômico preteriu boa parte da população 
mundial. Enquanto o rendimento dos ricos se 
multiplica à custa de atividades depletoras da 
natureza, os menos favorecidos arcam com os 
saldos de um meio ambiente poluído e insalu-
bre. Segundo o relatório da Organização Mun-
dial de Saúde – OMS, condições ambientais 
de insalubridade, como a poluição atmosféri-
ca, a falta de saneamento básico e de acesso à 
água potável correspondem a fatores de risco 
que contribuem para a geração de mais de cem 
doenças associadas à morte de cerca de doze 
milhões de mortes anualmente, principalmen-
te entre as populações de média e baixa renda 
(ONU, 2016).

Devido ao compromisso com a obten-
ção de melhores resultados, as organizações 
empreendem métodos de maximização da pro-
dução que afetam as condições ambientais e a 
qualidade de vida da população. Com vistas a 
obter melhor desempenho, as organizações têm 
implementado diversos programas ambientais 
como meio de diferenciação de seus concorren-
tes (LAARI; TÖYLI; OJALA, 2017). 

Diversos modelos de monitoramento 
desses programas são adotados pelas organi-
zações, como os indicadores do Global Report 
Initiative - GRI e ISO 14.031 (AL-MAWALI, 
2021) além da avaliação das práticas de GCSV 
(CHEN et al., 2017). Essas metodologias têm, 
em comum, a visão determinista de causa e 
efeito, de modo que as consequências de todas 
as atividades organizacionais possam ser medi-
das em números, são os princípios positivistas 
(LUCCA; VITORINO, 2020).

De outra parte, têm-se as situações sociais, 
que são consequências das reações às oportuni-
dades, preferências e respostas. Bourdieu (1994) 
postulou que o mundo se estrutura por meio de 
elementos simbólicos e influências de outras or-
dens sociais, o que classifica os agentes de um 
determinado campo em dominantes, dominados 
e aspirantes na disputa pelo exercício do poder 
nesse campo (SACOMAN, 2019).
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Questiona-se, portanto, se as medidas 
comumente adotadas para análise do de-
sempenho das organizações contemplam os 
interesses de todos os que são atingidos pe-
los impactos ambientais de suas operações. 
Portanto, o objetivo deste estudo é analisar a 
abordagem paradigmática pela qual se orien-
tam as pesquisas sobre desempenho ambien-
tal das organizações.

 Este estudo teve por objetivo anali-
sar a abordagem paradigmática pela qual se 
orientam as pesquisas sobre desempenho am-
biental das organizações. A investigação foi 
conduzida com o intuito de documentar sob 
quais perspectivas são definidas as métricas 
de avaliação de desempenho ambiental, e, su-
portada pela teoria de Pierre Bourdieu, con-
tribuiu para a defesa de que os mais afetados 
pelos impactos ambientais das organizações 
sejam considerados na avaliação do desem-
penho ambiental.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A população aumenta, progressiva-
mente, e com ela aumenta, também, o con-
sumo de alimentos, bens e serviços. Suprir 
essas necessidades depende do consumo de 
recursos que se encontram na natureza em 
quantidade finita, reduzir, consideravelmen-
te, sua disponibilidade ou, até mesmo, esgo-
tá-los implica causar impacto ambiental que 
comprometa a qualidade de vida dessa gera-
ção e das futuras (CAPPER; CADY; BAU-
MAN, 2007). 

As atividades das empresas são en-
cadeadas para oferecer ao consumidor um 
determinado produto ou serviço, e, por esta 
razão, os impactos ambientais derivados de 
suas atividades devem ser minimizados por 
meio da adoção de práticas que favoreçam a 
conservação dos recursos e evitem a geração 
de resíduos. A gestão da cadeia de suprimen-
tos verde tem, portanto, o objetivo de inserir 
as preocupações ambientais nas práticas de 
gestão (DO et al., 2020).

2.1 GESTÃO DA CADEIA DE SUPRI-
MENTO VERDE (GCSV) E DE-
SEMPENHO AMBIENTAL

Entende-se como atividades de ges-
tão de uma CS (GCS) o planejamento e 
o controle das operações que envolvem supri-
mento, compras, logística de distribuição e 
transformação de bens de, pelo menos, três 
entidades envolvidas nos fluxos ascenden-
tes e descendentes de produtos, serviços, 
recursos financeiros ou informações, desde 
a extração da matéria-prima até a disposi-
ção final do produto (DO et al., 2020).  

A fim de que a cadeia de suprimentos 
seja beneficiada pelos atributos do seu produ-
to ou serviço, as organizações se empenham 
em incorporar a análise ambiental de suas 
operações (CHRISTOPHER, 2016). Entre-
tanto, os impactos ambientais não devem ser 
considerados de forma pontual a partir de uma 
única empresa, mas de modo a incluir uma ava-
liação global de toda a cadeia que envolve o 
processo (HELBICH, 2018).

A adoção da gestão da cadeia de supri-
mentos verde (GCSV) tem como objetivo re-
solver os problemas ambientais relacionados 
aos processos produtivos (PANIGRAHI; RAO, 
2018; RAO; HOLT, 2005), desde o design de 
produto, a seleção de fornecedores de mate-
riais e insumos, os processos de manufatura, 
a entrega do produto aos consumidores, bem 
como a gestão do produto após o fim de sua 
vida útil. Mediante a inserção de tais práticas, 
estudos têm demonstrado a melhoria do desem-
penho ambiental das organizações (DADDI et 
al., 2021)  com vistas a promover a eficiência e 
sinergia entre os parceiros de negócios, reduzir 
o desperdício e obter economias de custo (VA-
NALLE et al., 2017).

Ao contribuir para a redução do impac-
to ambiental da atividade industrial ao mesmo 
tempo em que prima pela qualidade e desempe-
nho dos processos produtivos, a GCSV tem por 
objetivo o atendimento de leis e regulamentos 
para minimização dos danos ambientais, além 
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da elevação do lucro econômico de toda a ca-
deia (XIE; FANG; ZHANG, 2022).

De acordo com a norma da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas – ABTN NBR 
ISO 14001, desempenho ambiental é compre-
endido como a consolidação dos resultados 
obtidos por meio da gestão dos aspectos am-
bientais de uma organização, mensurados por 
sistemas diversos como regulamentações go-
vernamentais e requisitos de clientes e demais 
partes interessadas (ABNT, 2015).

Tradicionalmente, o desempenho das 
organizações é mensurado por meio de métri-
cas quantitativas, em conformidade com a vi-
são positivista que prima por reduzir situações 
complexas a relações entre variáveis depen-
dentes e independentes (MAGUTU; ADUDA; 
NYAOGA, 2015).

2.2 POSITIVISMO 

A Escola Positivista reconhece que o co-
nhecimento científico provém de observações de 
fenômenos concretos validadas empiricamente e 
pretende que princípios universais comuns a to-
das as ciências possam ser úteis para orientar o 
comportamento humano rumo a uma organiza-
ção social eficiente (AZOUBEL, 2017).

Sob influência iluminista Auguste Com-
te reuniu argumentos para sistematizar o co-
nhecimento em três estados: i) teológico ou fic-
tício, referindo-se ao saber primitivo ou infantil 
do homem que explica a natureza por meio de 
crenças sobrenaturais; ii) metafísico ou abstra-
to, quando a causa dos acontecimentos deixa de 
ser atribuída ao sobrenatural, embora não possa 
ser validada cientificamente, e iii) positivo ou 
científico, que deriva das observações empíri-
cas (GIDDENS, 1998a).

A proposição de Comte ergueu-se sobre 
dois eixos fundamentais e complementares. De 
um lado, um sistema de classificação hierárqui-
ca das ciências em função de sua complexidade 
que culminava na Sociologia como uma ciência 
totalizante regida por leis imutáveis, e de outro, 
um conjunto de métodos indutivos que empre-
ga a observação, o experimento e comparação 

de experiências passadas para a proposição de 
situações futuras  (GIDDENS, 1998a). 

Para além da classificação das ciências, 
a reforma proposta por Comte suplantou o do-
mínio intelectual e desafiou os limites morais e 
políticos ao combater a religiosidade científica 
e deslocar o poder, até então centralizado na 
igreja, para a ciência (BATISTA, 2016).

 O positivismo de Comte é conhecido, 
também, como positivismo social, visto que 
reconhece que o conhecimento que é partilha-
do e construído por meio de lacunas (MATOS, 
1995).  Adicionalmente, ao sugerir a estratifi-
cação social baseada na exploração industrial 
e controle das classes, Comte estabeleceu a 
ordem como condição para o progresso (GID-
DENS, 1998a).

Na década de 1920, um grupo de estu-
diosos europeus das áreas de filosofia, matemá-
tica e lógica, conhecido como Círculo de Vie-
na, propuseram a purificação do pensamento 
empírico positivista das discussões metafísicas 
(STRAPASSON; CARRARA, 2008). As influ-
ências de Comte sobre este grupo foram media-
das por Ernest Mach, cientista natural que se 
dedicou a justificar, cientificamente, a premissa 
moral de que a espécie humana, digna de bem-
-estar, deve ter sua sobrevivência assegurada 
(LAURENTI; LOPES, 2009).

Para discutir todo e qualquer fenômeno, 
a proposta naturalista do positivismo lógico 
adotou a ciência como linguagem e a matemáti-
ca como idioma e tinha, como objetivo último, 
a criação de uma ciência única, capaz de abran-
ger os conhecimentos oriundos das diversas ci-
ências (PÓVOA et al., 2012).

 Essa linguagem fisicalista assemelhava-
-se ao positivismo originário no que concerne 
à verificação do indutivismo. Sob esse aspecto, 
as duas correntes filosóficas tornaram-se o ob-
jeto de contestação do positivismo crítico. 

Karl Popper defendeu a regularidade 
contida em leis e teorias de um conhecimen-
to científico, objetivo e temporal. Combateu a 
falta de precisão dos experimentos indutivos 
positivistas por basearem-se em ilusão de ótica 
e princípios não lógicos, ou seja, a repetição de 
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eventos passados não assegurava seu aconteci-
mento futuro, do mesmo modo que fenômenos 
locais não poderiam justificar os universais 
(POPPER, 1999).

Como colocado por Giddens (1998a), a 
crítica de Popper foi fundamentada no paradoxo 
entre o conhecimento munido de certeza que deve 
ser gerado pela ciência e o método pelo qual a ci-
ência obtém esse conhecimento, visto que, se esse 
conhecimento é suportado pela lógica da indução, 
é consequentemente passível de incerteza. 

De acordo com Popper, o único conhe-
cimento científico válido é aquele que pode ser 
refutado, e, ao formular esse princípio de falsea-
bilidade, Popper fixou a primeira linha divisória 
entre ciência e não ciência (GIDDENS, 1998b).

Os pontos de discordância entre Popper e 
o positivismo de Comte e do Círculo de Viena 
que se destacam são a substituição do método in-
dutivo pelo método hipotético-dedutivo, a nega-
ção da construção progressiva do conhecimento 
e a admissão da metafísica na forma de crenças e 
inquietações que conduzem a busca pelo conhe-
cimento científico (GIDDENS, 1998a).

A premissa positivista de que a socieda-
de parte de um estágio de conhecimento fictício 
para o positivo ou científico fixou as bases para 
o surgimento de novas abordagens de cunho 
evolucionário, como o funcionalismo e o estru-
turalismo (LAKATOS; MARCONI, 1999).

O cientista natural inglês Herbert Spen-
cer, influenciado pela Física Social de Comte e 
pela teoria da evolução de Darwin, traçou os pri-
meiros contornos do funcionalismo ao estabele-
cer um paralelo biológico para a realidade social 
e segmentá-la em razão de diferentes funções. 

Sob uma perspectiva determinista de 
causa e efeito, Spencer propôs a segregação das 
sociedades, que evoluíam heterogênea e invo-
luntariamente de primitivas para modernas, por 
meio de um sistema meritocrático que garantia 
o progresso e a felicidade para os mais capazes 
(SPENCER, 2002). O modelo teórico de Spen-
cer lançou as sementes do Darwinismo Social, 
movimento que justificou o imperialismo euro-
peu sobre a África e Ásia no século XIX (LUC-
CA; VITORINO, 2020)

O conceito de funcionalismo é integrado 
de estrutura em Émile Durkheim, que distin-
guiu o pensamento pré-científico do científico 
ao estabelecer um método baseado em indução, 
observação sistemática e generalização para 
estudo de fatos sociais como ciência indepen-
dente das demais ciências sociais (LAKATOS; 
MARCONI, 1999).

Durkheim ampliou a definição orgânica 
de Spencer para a perspectiva sistêmica, quan-
do postulou que as sociedades evoluem de for-
ma lenta e gradual, de maneira que as relações 
de funcionalidade entre as partes são essenciais 
para o equilíbrio e a sobrevivência do todo. 

Para Durkheim, a sociedade se sobre-
põe, ontologicamente, ao indivíduo, à medida 
que se hierarquiza em categorias contrárias, 
distribuindo-se desproporcionalmente em pa-
res opostos. Durkheim ressaltou que o con-
traste rudimentar entre o sagrado e o profano 
até os hábitos das sociedades modernas são 
representações de categorias reais e mentais 
(VALLE, 2018). 

O legado funcional-estruturalista de 
Durkheim é percebido entre as proposições 
de diversos pensadores, como no trabalho de 
Talcott Parsons que abrangeu a teoria volunta-
rista da ação, o sistema de ação e a evolução 
das sociedades (GIDDENS, 1998b), e também 
em Bourdieu, que empregou a teoria das for-
mas primitivas na elaboração de seus conceitos 
(SILVEIRA; TRIANA, 2006; VALLE, 2018). 

Uma perspectiva mais flexível, que con-
sidera a situação social em transformação por 
causa das influências sofridas e provocadas pe-
los agentes se opõe ao positivismo: o estrutu-
ralismo.

2.3 O ESTRUTURALISMO CONS-
TRUTIVISTA OU NÃO REGULA-
TÓRIO DE PIERRE BOURDIEU

O estruturalismo trata das relações man-
tidas entre as partes, sob a ótica de Bourdieu, 
que rejeita o objetivismo que ignora a prática 
dos agentes (PEDRO; LEITÃO; ALVES, 2020; 
THIRY-CHERQUES, 2006) qualquer posição 
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ocupada na estrutura social é marcada por re-
lações simbólicas estabelecidas com os demais 
sujeitos ou grupos. Em outras palavras, a es-
trutura das relações simbólicas se organiza e é 
dominada pela lógica da estrutura das relações 
econômicas (BOURDIEU, 1989).

Desse modo, as estruturas sociais são 
interiorizadas inconscientemente por meio da 
cópia dos movimentos percebidos na família, 
na escola, nos núcleos religiosos e nas demais 
instâncias produtoras de valores culturais e re-
ferenciais de identidade. Trata-se da reprodu-
ção da sociedade dentro do indivíduo.   

Para Bourdieu, a cultura moderna tem 
por finalidade a socialização por meio da infân-
cia e a reprodução de seus efeitos na rotina da 
vida adulta (AZOUBEL, 2017). O conceito de 
habitus atua, portanto, como elo entre as prá-
ticas individuais e as normas sociais de exis-
tência, como um dispositivo de harmonização 
das disparidades entre a realidade exterior e as 
realidades individuais (MEZZAROBA, 2020).

Na condição de modus operandi, o ha-
bitus se caracteriza pela capacidade adaptativa, 
como um conjunto de diretrizes pré-reflexivas 
que permite criar estratégias, improvisar ou 
inovar nas respostas às situações sociais (SCO-
TELARO, 2020).

 O habitus é, ao mesmo tempo, uma es-
trutura estruturante porque organiza o mundo 
social, e uma estrutura estruturada porque é por 
ele organizada. Além disso, por se incorporar 
aos nossos gostos, tendências e comportamen-
tos e influenciar a forma como o mundo reage 
a nossas preferências, determina nossas oportu-
nidades e nosso lugar no mundo social (BOUR-
DIEU, 1989).

O habitus é exercido em um espaço so-
cial denominado campo, um ambiente abstrato 
delimitado por elementos simbólicos que são 
alvos disputados pelos agentes. O campo rece-
be influências de outras ordens sociais; porém, 
obedece a uma lógica própria não reproduzível 
a outros campos e conserva relativa autonomia 
para determinar sua própria reprodução, o que 
inclui critérios de seleção dos responsáveis por 
determinar o que é legítimo ou ilegítimo, ritos 

institucionais, elementos simbólicos e condi-
ções para aceitação de novos integrantes (SA-
COMAN, 2019).

O campo consiste em um espaço relacio-
nal de luta em que a posse dos elementos sim-
bólicos classifica os agentes em dominantes, 
dominados e aspirantes, e os legitima, ou não, 
ao exercício do poder dentro daquele determi-
nado campo (BOURDIEU, 1989). 

Competir pelos elementos de um campo 
requer dos agentes investimentos de recursos 
materiais e imateriais. Bourdieu reconheceu 
quatro tipos de capitais: i) econômico, que se 
refere a termos monetários; ii) cultural, que diz 
respeito à posse reconhecida de conhecimento; 
iii) social, constituído por laços, e iv) simbóli-
co, que se refere a honra ou prestígio (SCOTE-
LARO, 2020)

A hierarquia social é determinada pela 
posse de capital; porém, a configuração do ca-
pital é heterogênea, até mesmo, entre as classes 
dominantes, o que faz da conversão de uma for-
ma de capital em outra um dos recursos utiliza-
dos pelos agentes para galgar posições dentro 
do campo (BOURDIEU, 2007).

O conjunto habitus-campo-capital con-
duz à especialização da sociedade em conflitos, 
de forma que dominantes se ocupem de estra-
tégias de manutenção de seus privilégios, en-
quanto dominados desenvolvem estratégias de 
subversão da estrutura e combate à exclusão.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

No que se refere a analisar o perfil para-
digmático das pesquisas sobre o desempenho 
ambiental das organizações na GCSV, este es-
tudo apresenta objetivos exploratórios (PROV-
DANOV; FREITAS, 2013). A revisão bibliomé-
trica sistematizada foi o procedimento técnico 
adotado para a coleta de dados, no intuito de 
utilizar técnicas explicitamente organizadas para 
integrar informações e resumir as evidências so-
bre o tema (SAMPAIO; MANCINI, 2007).

Ainda que se pretenda ressaltar a im-
portância de dar voz às minorias naquilo que 
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impacta sua qualidade de vida, e, para tanto, 
estimular uma quebra de paradigma tal como 
direcionado por Teixeira, Iwamoto e Medeiros 
(2013), os meios utilizados para a condução 
deste estudo são, em essência, positivistas. Essa 
contradição se deve à necessidade de aumentar 
o tamanho da amostra, extrair informações que 
possibilitassem a criação de categorias e sinte-
tização dos resultados.

Por facilidade de acesso, foram consul-
tados os artigos completos submetidos à ava-
liação duplo-cega e publicados em periódicos 
indexados na base de dados SpringerLink, até o 
ano de 2021.  Utilizaram-se os termos de busca 
“organization AND measurement OR evalua-
tion” no campo todas as palavras e “environ-
mental performance” no campo título.

Os resultados retornados selecionados 
em função de sua aderência ao objetivo da 
pesquisa foram exportados em formato CSV 
e tabulados por meio de tabela dinâmica.  Ini-
cialmente, foram empregadas técnicas de esta-
tística descritiva para a avaliação da produtivi-
dade de autores, periódicos e instituições. Em 
um segundo momento, empregou-se análise de 
conteúdo segundo Bardin (1977), para formu-

lação das hipóteses a respeito das abordagens 
paradigmáticas utilizadas pelos textos selecio-
nados. Foram determinadas como unidades de 
registros as seções resumo, procedimentos me-
todológicos e resultados, por meio das quais fo-
ram identificadas categorias progressivas para 
interpretação e inferência.

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

Este estudo teve por objetivo analisar a 
abordagem paradigmática pela qual se orien-
tam as pesquisas sobre desempenho ambiental 
das organizações. Empregou-se a técnica de re-
visão sistemática da literatura para analisar os 
artigos publicados em periódicos indexados na 
base de dados SpringerLink até o ano de 2021. 

Entre os 42 artigos retornados, quatro 
foram descartados por não estarem alinhados 
ao objetivo da pesquisa. No tocante à quanti-
dade de publicações, observou-se maior pro-
dutividade em 2015, quando foram publicados 
oito artigos sobre o tema, e, nos anos de 2012 
e 2021, com sete publicações, conforme se ob-
serva no gráfico 1.

Gráfico 1 – Linha do tempo das publicações

Fonte: dados da pesquisa.
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Os artigos distribuíram-se entre 25 periódicos, conforme se observa na tabela 1, entre os 
quais se destaca com 13 publicações o Journal of Business Ethics, com fator de impacto de 2,354 
e classificação A1 no padrão Qualis-CAPES durante o quadriênio 2013-2016.

Tabela 1 – Periódicos proeminentes no tema

Periódico

Fator de 
Impacto  

(últimos 5 
anos)

Qualis 
CAPES

Total de 
Publicações

Accreditation and Quality Assurance 0.655 * 1
Annals of Operations Research 4.161 A1 2
Asian Business & Management 4.800 * 1
Clean Technologies and Environmental Policy 3.314 A1 4
Computational Economics 1.814 A1 1
Crime, Law, and Social Change 1.903 * 1
Current Psychology 3.544 * 1
Energy Efficiency 2.447 * 1
Energy, Ecology and Environment 0.352 * 1
Environment Systems and Decisions 0.402 * 1
Environment, Development and Sustainability 3.118 A1 5
Environmental and Resource Economics 2.650 * 4
Environmental Management 3.372 * 2
Environmental Monitoring and Assessment 2.871 * 3
Environmental Science and Pollution Research 4.306 A2 7
International Journal of Environmental Science & Technology 3.083 * 1
Journal of Business Ethics 7.830 A1 13
Journal of Management Control 2.220 * 2
Journal of the Operational Research Society 3.251 A1 1
KSCE Journal of Civil Engineering 2.300 * 1
Policy Sciences 3.023 * 1
Quality & Quantity 1.072 * 1
The International Journal of Life Cycle Assessment 4.307 A1 6
Theoretical Foundations of Chemical Engineering 0.708 * 1
Water Resources Management 3.868 A2 1

Nota: * equivale a periódico sem classificação.
Fonte: dados da pesquisa.

Em relação à autoria e coautoria, as 38 pesquisas foram realizadas mediante a contribuição 
de 104 pesquisadores, distribuídos, principalmente, em estudos com dois e quatro autores (52%). 
Identificou-se que os autores mais prolíficos (cerca de 12%) realizaram duas pesquisas.

Os trabalhos teóricos representaram menos de 20% da amostra e estiveram voltados, prin-
cipalmente, a revisões de literatura e modelagem. Entre os 27 trabalhos empíricos, a maioria (15 
estudos) investigou empresas de setores econômicos variados, enquanto os demais foram dirigi-
dos a empresas de segmentos específicos como óleo e gás, agronegócio, transporte e logística, 
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eletrodomésticos, energia e serviços. 
Em termos de localidade, destacaram-se 

Estados Unidos e China, com seis estudos cada. 
Embora uma fração maior que 80% dos estudos 
tenha sido realizada em países desenvolvidos, a 
amostra também incluiu resultados de pesqui-
sas realizadas na América Latina, como Argen-
tina, Brasil e Costa Rica.

Os resultados encontrados dividem-se 
em dois grupos em função de seus propósitos 
com relação ao desempenho ambiental das or-
ganizações, conforme ilustra a figura 1. 

O objetivo deste estudo foi analisar a 
abordagem paradigmática pela qual se orien-
tam as pesquisas sobre desempenho ambiental 
das organizações e propor uma nova perspecti-
va de avaliação que contemple as minorias da 
gestão da cadeia de suprimentos verde.

Nesses estudos, a medição do desem-
penho ambiental emprega unidades de medi-
da como indicadores do consumo de água e 
energia em relação à quantidade produzida. As 
proporções são calculadas, também, em relação 

à produção e aos subprodutos como resíduos, 
emissões atmosféricas e efluentes líquidos. 

Em estudo sobre a utilização de indica-
dores de performance ambiental e o efeito do 
tamanho de 149 indústrias brasileiras Hourne-
aux et al. (2014), identificaram a preferência 
por indicadores diretamente relacionados às 
atividades e aos processos.

Utilizados para definir dados de mate-
riais e energia em relação a outras variáveis do 
processo, os indicadores de operação têm a fun-
ção de medir e monitorar impactos ambientais 
e seguem padrões normatizados como Global 
Report Initiative (GRI) e norma ISO 14.031 
(FALQI; ALSULAMY; MANSOUR, 2020).

 De outra parte, as práticas de GCSV 
exercem função mediadora entre as orientações 
ambientais de uma organização e seu desempe-
nho (TRAMARICO; SALOMON; MARINS, 
2017), como na implementação de práticas para 
controle e prevenção da poluição na indústria 
química (SHIBAO et al., 2013) e de eletroele-
trônicos (JABBOUR et al., 2013) entre outros.

Figura 1 – Estudos sobre medição do desempenho ambiental

Fonte: dados da pesquisa.
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A figura 2 apresenta os estudos que relacionaram as práticas de GCSV ao desempenho 
ambiental das organizações.

A relação das práticas de GCSV e o desempenho ambiental das organizações tem sido ob-
jeto recorrente de investigação no ambiente das organizações. Entre os estudos seminais sobre o 
tema, destacam-se os trabalhos de Sarkis (1998) e Zhu e Sarkis (2004). 

Figura 2 – Estudos sobre avaliação do desempenho ambiental

Fonte: dados da pesquisa.

Por fim, relacionam-se, na figura 3, os estudos que empregaram mensuração e avaliação 
para a análise do desempenho ambiental.

Figura 3 – Estudos sobre medição e avaliação do desempenho ambiental

Fonte: dados da pesquisa.



80 ARTIGOS | A contribuição de bourdieu para a avaliação do desempenho ambiental das organizações: a voz das minorias

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 3, p. 70-86, set./dez. 2022

Constatou-se que a interpretação, a mensu-
ração e a previsão de ocorrência de fatos e fenôme-
nos relacionados ao desempenho ambiental foram 
realizadas por meio de dados extraídos a partir da 
utilização de parâmetros comuns a empresas se-
diadas em localidades distintas e que desenvolvem 
atividades em setores econômicos diversos, o que 
denota a aplicação do método indutivo para obser-
vação de objetos concretos e obtenção de verdades 
universais passíveis de generalização. Somado a 
isso, há o fato de que, aproximadamente, um terço 
dos estudos discutiu seus construtos por meio da 
modelagem matemática.

Com base nos argumentos apresentados, 
concluiu-se que a amostra de pesquisas sobre o 
desempenho ambiental das organizações adere, 
unanimemente, ao paradigma positivista. Cor-
roborando para esta constatação, evidenciou-se 
que, em termos de perspectiva de análise, tais 
estudos contemplaram, principalmente, o ponto 
de vista das próprias organizações em estudo, 
representadas por seus funcionários, gestores 
ou investidores, e, em 10% dos trabalhos, abor-
dou o panorama das organizações posicionadas 
a jusante na cadeia de suprimentos e em um 
único caso o olhar da academia.

Atenta-se para o fato de que, segundo a 
classificação de Min e Mentzer (2004), os re-
feridos estudos analisaram o desempenho am-
biental das organizações sob o ângulo de me-
nor complexidade na cadeia de suprimentos, 
ou seja, abrangendo uma camada a jusante e a 
montante da empresa focal. Essa abordagem é 
considerada parcial por concentrar-se nos for-
necedores e clientes diretos e exclui os demais 
integrantes da cadeia de suprimentos, como 
os fornecedores de segunda camada e terceira 
camada, bem como os clientes dos clientes, o 
consumidor final, os serviços de apoio relacio-
nados a logística, marketing, representações e 
vendas (ATTIA; ELDIM, 2018)

Essas constatações alertam para o fato de 
que todas as análises se deram no nível institu-
cional, de forma que os dados examinados não 
permitem afirmar que o desempenho ambien-
tal alcançado pelas organizações seja validado 
pelo indivíduo (SCOTELARO, 2020).

A esse público, que é também afetado 
pelos impactos ambientais das atividades or-
ganizacionais, não é dada a legitimidade para 
análise do desempenho das organizações for-
mais, de modo que não participam da disputa 
de poder no campo do desempenho ambiental, 
ainda que, direta ou indiretamente, sustentem, 
economicamente, as citadas organizações.

Retomar a ideia Bourdieu de que a estra-
tificação social deriva de uma combinação im-
perfeita de capitais que implica reconhecer que 
aquele que dispõe de menos capital se expõe a 
ambientes de menor qualidade ambiental e, por 
isso, está sujeito a ter menos saúde. Encontra-
-se, na literatura científica mundial, profusão de 
estudos que relacionam a população de baixa 
renda às doenças adquiridas por manejo inade-
quado de resíduos, contaminação da água e po-
luição atmosférica, entre outros (BANZHAF; 
MA; TIMMINS, 2019). 

No Brasil, os efeitos agudos da poluição 
atmosférica podem ser medidos pelo número 
de internações e mortes decorrentes de proble-
mas respiratórios, principalmente entre grupos 
maiores que 65 e menores que cinco anos (PE-
REIRA; LIMONGI, 2015). 

Este estudo propõe, portanto, que sejam 
adotadas novas métrica de avaliação do desem-
penho ambiental das organizações, de modo a 
considerar a totalidade da complexidade das 
cadeias de suprimentos e dar voz aos públicos 
impactos pelos desvios desse desempenho que 
não dispõe do capital necessário para disputar 
os símbolos do campo ambiental.

Entende-se a necessidade de assumir o 
olhar dos agentes que convivem em condições 
precárias de saneamento, que dispõe de pouco 
acesso à saúde e à educação e que, em resumo, 
tem seu habitus esculpido pelas faltas, é a con-
dição mínima para compreender, amplamente, 
as transformações que as empresas operam em 
seu ambiente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação ao propósito, constatou-se 
que os estudos se dividem entre os que mensu-
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ram os impactos ambientais das operações nas 
organizações e os que avaliam as práticas de 
gestão ambiental na cadeia de suprimentos. Os 
trabalhos que abordaram a mensuração estão 
voltados a métricas para o consumo de recursos 
naturais, controle da poluição e gestão ambien-
tal, enquanto os estudos que compreenderam as 
práticas de GCSV examinaram esses mesmos 
indicadores além dos limites de uma única or-
ganização.

Foi evidenciado que os instrumentos e 
as metodologias aplicadas para aferir o desem-
penho ambiental das organizações refletem, 
exclusivamente, a perspectiva institucional, ou 
seja, embora os impactos ambientais tragam 
consequências à sociedade em geral, o desem-
penho ambiental das cadeias de suprimento é 
mensurado e validado somente entre as empre-
sas que atuam como seus elos.  

Por meio das constatações deste estudo, 
infere-se que, se a avaliação do desempenho 
ambiental das organizações contemplasse as 
perspectivas das minorias, os resultados das 
práticas ambientais excederiam os limites da 
cadeia de suprimentos. Entretanto, pela pers-
pectiva bourdieusiana, essa inferência apresen-
ta-se utópica, uma vez que a sociedade capita-
lista é constituída de modo a manter o poder 
com os grupos dominantes. As organizações 
que geram empregos e promovem o desenvol-
vimento acumulam não apenas o capital eco-
nômico, mas também assumem o poder sobre 
as relações sociais que podem ser capitalizadas 
para ampliar seus ganhos, como por meio do 
reconhecimento da marca pelos consumidores.

Visto que a distinção entre os grupos 
sociais se dá não somente pelo que se conso-
me, mas também pela forma como se consome, 
nem mesmo a massificação da produção contri-
bui para reduzir a estratificação social e elimi-
nar suas consequências danosas, especialmente 
para aqueles que, desprovidos de prestígio, pri-
vilégios sociais e outros recursos que compõem 
o capital simbólico, ocupam posições mais bai-
xas na estrutura hierárquica das sociedades.

Ao se considerar a sociedade de produ-
ção e consumo como campo, no que diz respei-

to ao desempenho ambiental, constata-se, nes-
ta relação, que as organizações detêm a maior 
soma de capital e, como agentes dominantes, 
competem em condições hierárquicas desiguais 
com os demais atores. Têm-se, portanto, que os 
dominantes determinam os parâmetros de pro-
dução, provocam impactos ambientais e deter-
minam as métricas que avaliam o desempenho 
ambiental de suas atividades. Esse hábitus que 
exclui os atores de menor poder aquisitivo da 
tomada de decisão não foge à lógica de Bour-
dieu (1994) no que se refere ao fato de que as 
hierarquias estabelecidas utilizam diferentes 
meios para naturalizar sua arbitrariedade. 

Este estudo traz contribuições teóricas 
na medida em que utiliza as lentes da teoria so-
cial de Pierre Bourdieu para questionar os mé-
todos e instrumentos de mensuração do desem-
penho ambiental das organizações por meio do 
habitus das populações. Em termos de práticas 
gerenciais, sugere às empresas comprometidas 
com a governança uma abordagem útil à me-
diação de conflitos ambientais. Para as políticas 
públicas ambientais, indica uma via de partici-
pação social na preservação do meio ambiente 
e melhoria da qualidade de vida, para a qual ha-
veria de se exercer duas frentes: conscientizar o 
cidadão de seus direitos e responsabilidades na 
preservação ambiental e preparar as futuras ge-
rações desde a mais tenra idade para participar 
dos processos decisórios que impactam em sua 
qualidade de vida.
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